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Uma breve discussão sobre estratégias e processos de dispersão em Ostracoda. 
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Resumo: A classe Ostracoda constitui um grupo de pequenos crustáceos que se caracterizam por possuir o corpo completamente envolvido por uma carapaça bivalve 

secretada pela epiderme. Suas carapaças são comumente preservadas em sedimentos e possuem excelente potencial como indicadores paleoambientais e 

estratigráficos. Os ostracodes ocupam os mais diferentes habitats aquáticos e terrestres úmidos. Diferentes mecanismos de dispersão são utilizados por este grupo 
em relação ao ambiente em que se encontram. O foco da discussão deste trabalho estará nos modos de dispersão passiva e nos seus possíveis agentes influenciadores. 

Ostracodes não-marinhos possuem várias estratégias relacionadas ao stress ambiental dos corpos d’água continentais, como por exemplo a partenogênese e a 

resistência dos ovos à dessecação. As estratégias para espécies marinhas ainda não estão bem documentadas experimentalmente, mas algumas evidências são 
resgatadas, bem como a influência do homem na introdução não-intencional de espécies. Neste trabalho é apresentada uma nova possibilidade de foresia para a 

dispersão dos ostracodes marinhos, por meio de tartarugas. 
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Abstract: Ostracods occupy the most diverse humid aquatic and terrestrial habitats. This group uses different dispersal mechanisms in relation to the 
environment in which they are. Non-marine ostracods have several strategies related to environmental stress at continental bodies of water, such as 
parthenogenesis, and the resistance of eggs to desiccation. Strategies for marine species are not well documented experimentally, but some evidence is retrieved, 
as is the influence of man in unintendedly introducing the species. A new possibility of phoresy through marine turtles for the dispersion of marine ostracods is 
presented here. 
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1. INTRODUÇÃO 

A classe Ostracoda constitui um grupo de pequenos 

crustáceos que se caracterizam por possuir o corpo 

completamente envolvido por uma carapaça bivalve (Fig. 1). 

A carapaça, secretada pela epiderme, é composta por 

carbonato de cálcio e quitina. Apresentam crescimento 

descontínuo, através de uma série de mudas, que podem 

chegar a oito, possuindo tamanho que pode variar de 0,5 a 2 

mm no tamanho adulto [1].  

Suas carapaças são comumente preservadas em 

sedimentos e possuem excelente potencial como indicadores 

paleoambientais e estratigráficos. Embora tenham surgido no 

mar, no Ordoviciano, o registro fóssil indica que a partir do 

Carbonífero, estes crustáceos passaram também a colonizar 

habitats não-marinhos [2]. São encontrados em praticamente 

todos os tipos de ambientes aquáticos, desde a plataforma 

continental até planícies abissais, bem como em reservatórios 

de águas de epífitas.  Algumas espécies, inclusive, são 

consideradas semiterrestres ocorrendo em ambientes úmidos 

nas proximidades de cachoeiras, musgos, serapilheiras e lama 

[3].  

A maioria das espécies faz parte do meiobentos, embora 

também existam espécies plantônicas [4]. Estes 

microcurstáceos têm sua distribuição fortemente influenciada 

por fatores físico-químicos das massas d’água. A salinidade, 

a profundidade e principalmente a temperatura estão entre os 

fatores mais importantes por influir diretamente na fisiologia 

destes organismos, sendo os gradientes latitudinais de 

temperatura N-S um significativo obstáculo para a dispersão 

a longa distância [5].  

Os ostracodes bentônicos possuem pouca mobilidade 

natatória e o principal modo de dispersão deste grupo ocorre 

passivamente.  Dispersão ativa pode ocorrer através da 

colonização “passo a passo” por meio de pequenas 

“caminhadas” [6, 7]. 

Muitas espécies bentônicas estão amplamente 

distribuídas e os fatores e mecanismos relacionados à sua 

distribuição ainda não estão totalmente esclarecidos. Uma 

série de opiniões, por vezes divergentes, estão em discussão 

em relação à dispersão desde grupo em ambientes límnicos, 

estuarinos ou marinhos. Desta forma, o foco da discussão 

deste trabalho estará nos modos de dispersão passiva e nos 

seus possíveis agentes influenciadores. 
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Figura 01: Glyptobairdia coronata. Valva esquerda. Escala: 100 µm. 

 

O presente trabalho tem o objetivo de apresentar uma 

revisão geral sobre alguns dos principais processos e 

mecanismos de dispersão que poderiam estar envolvidos na 

distribuição dos ostracodes bentônicos. 

 

2. DISPERSÃO EM OSTRACODES NÃO-

MARINHOS 

O sucesso destes microcrustáceos em ambiente 

dulceaquícola deve-se, em grande parte, à resistência e à 

capacidade de diapausa dos ovos, bem como ao seu modo de 

reprodução partenogenética, que é muito mais comum em 

ostracodes não-marinhos [8]. Desde Sandberg [9], sabe-se 

que os ovos de ostracodes não- marinhos encistam e podem 

resistir à dessecação e assim dispersar-se através do vento, 

insetos aquáticos, peixes, anfíbios e aves entre outros. Ovos 

resistentes à dessecação podem permanecer viáveis de 50 a 

100 anos, estando adequados, assim, à dispersão passiva [10]. 

Podem ser transportados pelo vento e sobreviver a 

temperaturas extremamente baixas ou altas [11], como ocorre 

comumente na família Cyprididae [10].  

Muitas espécies, como os representantes dos 

Darwinulocopina, possuem a capacidade de incubar seus 

ovos e juvenis e carregá-los até a eclosão [1]. Segundo Grigg 

e Siddiqui [ 12], esta habilidade aumentaria as chances, ao 

menos teoricamente, de um único animal colonizar uma nova 

localidade, ampliando desta maneira o sucesso do grupo em 

ambientes aquáticos continentais.  

Um dos fatores chave do sucesso deste grupo é o uso de 

outros organismos como vetores foréticos. O transporte por 

aves é bastante provável devido à registros de ovos e animais 

encontrados nas patas de aves aquáticas, presos às suas penas 

e mesmo em resíduos fecais [13, 14, 15]. Evidências desta 

associação foram encontradas por Green et al. [16] em 

estudos sobre endozoocoria de invertebrados em aves 

migratórias. Estes autores registraram a presença de um 

indivíduo vivo de Candona simpsoni nas fezes de aves, 

mesmo após a amostra ter permanecido por seis dias em 

ambiente refrigerado.  

Outros autores sugerem a participação dos peixes na 

colonização de novos locais. Segundo Grigg e Siddiqui [12], 

os peixes poderiam estar envolvidos no processo de 

dispersão, uma vez que já foram encontrados ostracodes 

vivos ou seus ovos em fezes, mesmo após terem passado pelo 

trato digestivo destes vertebrados. Embora experimentações 

práticas, que avaliaram o material ejetado da alimentação de 

peixes com ostracode dulciaquícolas (e.g. Heterocypris 

incongruens e Cypridopsis? sp.), não tenham encontrado 

espécimens vivos (carapaças descalcificadas, fragmentadas e 

com sinais de solução ácida), não é descartada a possibilidade 

real de dispersão [17].  

Evidências de ostracodes aderidos à pele de rãs, 

serpentes, salamandras e invertebrados aquáticos que 

ocorrem na água dos tanques de bromélias foram registradas 

por diversos autores [18, 19, 20, 21, 22].  Lopez et al. [22] 

realizaram testes experimentais visando analisar as interações 

foréticas entre de Elpidium sp. e a rã de bromélia Hyla 

truncata (Hylidae). Os resultados demostraram que de quatro 

a mais de 20 espécimes de Elpidium frequentemente estavam 

aderidos à rã por emergência d’água.  

Resultados consistentes com esta pesquisa também 

foram observados por Seidel [19], onde foram encontradas 

valvas de Cyclocypris (Cypridae) aderidos às rãs e 

salamandras. Lopez et al. [22] também destacam que 

ostracodes podem ser ingeridos por girinos e sair ilesos pelo 

trato digestivo destes anfíbios. O mesmo também foi 

observado em testes experimentais realizados com ratos [23]. 

Segundo estes os autores, isto poderia ampliar a possibilidade 

de dispersão dos ostracodes via fezes de vertebrados que 

bebem água de bromélias.  

Registros de ostracodes aderidos aos corpos de insetos 

hemípteros (Notonecta e Sigara), também foram registrados 

por Meutter et al. [24], podendo ser um importante agente de 

transporte através do voo entre distintos corpos d’agua.  

O homem, como agente passivo, tem influído 

grandemente na distribuição dos invertebrados aquáticos, 

inclusive dos ostracodes [8, 25].   

Estudos que investigaram a relação do cultivo de arroz 

com a introdução de espécies de Ostracoda no norte da Itália, 

identificaram a presença de várias espécies endêmicas da 

América do Sul, Àfrica e Ásia (Chlamydotheca incisa, 

Chrissia sp., Cypretta turgida, Dolerocypris sinensis, 

Hemicypris dentatomarginata, Isocypris beauchampi, 

Strandesia spinulosa e Tanycypris pelúcida) [8]. Este 

trabalho demonstrou a influência do homem como agente de 

dispersão passiva e o papel da rizicultura como um habitat 

conveniente para a introdução de espécies exóticas. 

 

3. DISPERSÃO EM OSTRACODES 

MIXOHALINOS E MARINHOS 

Poucas espécies bentônicas, como as do gênero 

Polycope e alguns cipridáceos marinhos, são capazes de 

nadar a curtas distâncias.  As espécies marinhas bentônicas 

não possuem estágio larval plantônico [26] o que lhes confere 

pouca mobilidade durante seu ciclo de vida. A maior parte da 

fauna não é natante e sofre dispersão passiva [13, 27].  

A maioria dos Podocopida realiza posturas unitárias ou 

em agrupamentos. Cuidado parental dos ovos até o segundo 
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e terceiro instares pode ocorrer em Cytherocopina, tais como 

Xestoleberis, Cyprideis e Metacypris [1].  

Algumas espécies mixohalinas também possuem 

habilidade de resistência à dessecação dos ovos, bem como 

cuidado parental até instares mais avançados.  Este é o caso 

de Cyprideis salebrosa [28], espécie amplamente distribuída 

com ocorrência da Argentina ao Kansas (E.U.A). Para 

Sandberg [9], o sucesso de dispersão desta espécie pode estar 

associado às aves e suas rotas migratórias.  

Os ovos de ostracodes marinhos são de paredes simples 

e pouco resistentes à dessecação, característica menos 

necessária ao ambiente marinho que sofre menores mudanças 

ambientais quando comparados com os corpos hídricos 

continentais [13; 10]. Com base nesta característica, Teeter 

[13], argumenta que é duvidosa a participação de agentes 

como peixes, aves e vento na dispersão de ovos de ostracodes 

marinhos.  Em relação às aves, o autor ainda argumenta que 

a profundidade em que ostracodes marinhos bentônicos 

vivem, bem como a falta de correspondência entre as rotas de 

aves migratórias e os padrões de distribuição dos ostracodes 

de águas marinhas rasas tornariam esta hipótese improvável. 

De fato, evidências empíricas sobre as estratégias de 

dispersão dos ostracodes em ambiente marinho são raras na 

literatura, no entanto   algumas evidências serão apresentadas 

a seguir.  

Embora os ovos de ostracodes sejam pouco resistentes, 

as carapaças dos ostracodes marinhos normamelmente não o 

são, apresentando-se normalmente bem calcificadas. 

Kornicker e Sohn [17] registraram a presença de um 

espécimen de Polycopsis sp. em Dicrolene intronigra (peixe 

da família Ophidiidae) e quatro espécimes de Krithe sp. em 

Nezumia hildebrandi (peixe da família Macrouridae) no trato 

intestinal de desse peixes marinhos bentônicos em 1.000 m 

de profundidade. Segundo estes autores, os peixes poderiam 

facilitar a dispersão de espécies através de possíveis barreiras 

físicas.  

Transporte passivo ao longo da linha de praia por 

correntes costeiras são sugeridas por Grigg e Siddiqui [12]. 

Esta hipótese parece ser plausível apenas para espécies 

adaptadas aos interstícios de sedimentos marinhos aquosos 

de praias, como por exemplo as espécies intersticiais 

Semicytherura sagittiformis e Semicytherura uzushio e outros 

poucos taxa especializada neste tipo de habitat, como 

Microloxoconcha, Parapolycope e Cobanocythere [29, 30]. 

As algas macroscópicas aquáticas são viáveis meios de 

dispersão, lembrando-se que algumas espécies de ostracodes 

marinhos são comumente encontradas em algas como 

Turbinaria, Zostera, Sargassum e Caulerpa sp., entre outras 

[6, 12, 13 31, 32].  

Parece haver uma certa preferência de algumas espécies 

fitais por um tipo particular de alga [33], assim como 

prováveis adaptações morfológicas, tais como carapaças 

arredondadas, região ventral convexa [12] e modificações de 

patas e partes bucais [7].  

As correntes superficiais poderiam carregar os 

ostracodes vivos em algas ou até mesmo em outros materiais 

flutuantes (ex. pedaços de madeiras, garrafas, etc) para novos 

habitats, como atóis e ilhas oceânicas [6, 32].  

Organismos epibiontes são muito comuns no ambiente 

marinho, como por exemplo a presença de cracas em baleias 

e tartarugas, as quais podem abrigar uma complexa 

comunidade epibiontica. Altas abundâncias de ostracodes em 

carapaças da tartaruga de pente, Eretmochelys imbricata, tem 

sido registrada em estudos sobre as comunidades macro e 

meiofauna destes “microhabitat" [34]. Os espécimes 

encontrados frequentemente estão associados a micro e 

macroalgas, bem como a detritos acumulados nas carapaças 

das tartarugas.  A presente autora analisou o material de 

Côrrea et al. [34] registrando a presença de vários espécimens 

pertencentes ao gênero Xestoleberis.  

É reconhecido na literatura que as tartarugas marinhas 

têm importante potencial de dispersão de alguns taxa das 

comunidades epibiontes de micro e macroinvertebrados para 

amplas regiões geográficas [34, 35, 36, 37].  

E. imbricata é uma espécie com distribuição 

circunglobal em águas tropicais e subtropicais do Atlântico, 

Índico e Pacífico [38].  No Brasil, as principais áreas de 

desova encontram-se na região nordeste e são conhecidas 

como áreas de alimentação as ilhas de Fernando de Noronha-

PE, Atol das Rocas-RN, Abrolhos-BA, Reserva Biológica 

Marinha do Arvoredo/SC e na Ilha de Trindade [39, 40]. 

Ocorrência de formas imaturas de E. imbricata foram 

registradas no Arquipélago de São Pedro e São Paulo [41].  

As tartarugas marinhas, neste contexto, podem possuir 

um papel importante como agentes de dispersão (Fig. 02), 

não só dos ostracodes, mas também de outros invertebrados 

epibiontes, desde que os fatores ambientais e a duração da 

jornada não sejam limitantes a estes organismos durante o seu 

transporte, como já proposto por outros autores [13, 26] para 

os ostracodes em geral.  

Uma possível relação entre rotas de dispersão de E. 

imbricada e a colonização de ostracodes nas ilhas oceânicas 

brasileiras, neste sentido, são passíveis de investigação 

futuras.  

Atividades humanas, como as relacionadas à 

navegação, têm influenciado na distribuição dos organismos 

vivos no ambiente marinho. Alguns autores sugerem que o 

intercâmbio entre as faunas dos diferentes oceanos possa ser 

facilitado pela água de lastro de navios [5, 13, 27]. Embora a 

literatura sobre o assunto registre a presença de ostracodes 

em água de lastro [42, 43, 44, 45] frequentemente não há 

identificação em nível específico do material estudado, o que 

tem dificultado maiores estudos sobre a introdução de 

espécies exóticas. 

Outros tipos de introduções não intencionais de 

espécies (e.g. o miodocopida, Eusarsiella zostericola) 

também foram registrados no sul da Inglaterra e Holanda, 

através da importação da ostra norte-americana, Crassostrea 

virginica [46] e até mesmo a presença de espécies de 

ostracoda (Cytheromorpha curta, Leptocythere darbyi e 

Loxoconcha sp.) em cordas e amarras de embarcações, com 

sobrevida de um dia fora d'água [12]. 
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Figura 02: Tartarugas marinhas como possíveis agentes de dispersão para 

os Ostracoda. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A explicação para a distribuição dos ostracodes 

dulceaqüícolas parece ser relativamente fácil devido às suas 

particularidades, tais como a latência dos ovos e a sua a 

resistência à dessecação, o que permite a dispersão pelo 

vento, correntes e mesmo por outros animais [27]. Entretanto, 

cabe ressaltar que as espécies deste tipo de ambiente 

frequentemente possuem tolerâncias ecológicas que não 

favorecem a sua sobrevivência em novos ambientes, 

principalmente no que se refere à mudança de temperatura, 

salinidade, oxigênio dissolvido e outros fatores físicos e 

químicos [10].  

Evidências de ostracodes sobre o corpo de animais já 

foram registrados na literatura em vários grupos tais como 

aves, rãs, salamandras, serpentes e até insetos (hemípteros), 

sugerindo estes animais como possíveis meio de transporte. 

A possibilidade via trato intestinal de vertebrados também 

parece viável, pois já foram registrados muitos casos em 

foram encontrados ostracodes vivos nas fezes destes animais 

analisados (e.g.  aves, peixes, girinos, ratos).  

Em relação ao meio marinho há uma série de propostas 

para a dispersão do grupo, entretanto, ainda há poucas 

evidências empíricas sobre estas estratégias. A dispersão dos 

ostracodes via algas flutuantes parece ser uma estratégia 

plausível desde que a distância percorrida não atue como uma 

barreira ecológica e fisiológica à presença destes organismos.  

Novas observações e testes experimentais usando 

tartarugas marinhas como possíveis vetores foréticos são 

necessários para se avaliar o potencial destes organismos 

como um elemento adicional no transporte de ostracodes, 

como no caso da colonização de ilhas oceânicas brasileiras.  

O homem de modo geral em todos os ambientes 

aquáticos tem atuado como um agente não intencional do 

grupo aqui discutido, seja através da agricultura, aquacultura 

de organismos marinhos, água de lastro de navios e aderidos 

à sua superfície, entre outros. Estas atividades têm aumentado 

a amplitude das taxas de introdução de espécies aquáticas, 

quando comparadas com as taxas dos processos naturais [25]. 

Esta é uma questão alarmante, pois a literatura já tem 

registrado o efeito danoso da introdução de espécies exóticas 

para o equilíbrio dos ecossistemas locais, como por exemplo 

a introdução do mexilhão dourado (Limnoperna fortunei) no 

Brasil. 
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